
A.

voce fosse, Prefeito

que faria', pelo progres­

so de' Cancmhas ?
Muitos foram os palpites re­

cebidos durante a semana e qual
deles o mais alegre, o mais di-

'

vertido. Deixamo-los de lado,
porque versavam sobre o que
já publicamos.

Temos, entretanto alguns ou­

'tros, que merecem a atenção não
dos leitores mas dos fiscais ou

quem suas vezes façam.

Si eu fosse Prefeito ...

Mandaria fazer uma vistoria
na rua do 2" quadro da Estação,
preximo á' subida das Serrarias
Reunidas e defronte ás acre­

ditadas industrias Itíberê e

União Madeireira, afim de que

verificassem se aquilo é rua ou

o que é ... e dar o rernedío poso
sivel.

Si eu fosse' Prefeito
Faria executar o edital do

antigo prefeito, re'lativo ao cal­

çamentc e construção de muros
em certas ruas da cidade.

si eu fosse Prefeito ...
Uma cousa que faz mal aos

canoinhenses e aos visitantes é

aquele terreno baldio defronte
o Hotel Scholze.

Si eu fosse Prefeito aplicaria
a penalidade prevista .pela lei

obrigando os proprietarios, pelo
menos, a mura-lo.

Ficaram
toda no

presos a noite

Pão. de Açúcar!
Informam do Rio que:
O bonde aéreo do Pão de A­

çucar, depois de ter transportado
para o alto do morro mais de
trinta pessoas, viu-se obnígado
a parar, por falta de corrente

elétrica, devido a defeito dos

transformadores, 'havendo sus­

peito contra operário li' da firma

per não terem conseguida, há
tempos, o. aurento de salários

Cuidado com a péste suína
,'Vl:Ídllfli os vossos porcos
com 'a vacina

CRISTAL VIOLETA

'8 melhór até agora apre­
sentada e outros produtos
veterínaries.
Representantes nesta praça:

Â. Garcindo &: Cia..
Praça Lauro Müller n. 6

CANOINHAS

pleitado. Altamadrugada, foram
retirados os passageiros, que
estavam no alto do Pão de A-

.

çucar, estando os opera rios es­
pecializados da. Light examinan­
do e revisando os transforma­
dores, O bonde só está fazendo
o serviço até o morro da Urca.

D011a Maria,

Ba i le
'Sábado 17 de Abril

"

az Continental
Os nã.o assoçiados' pagarão

ingresso na portaria i
,

t
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O'ue
embrulho

Na localidade de Indios, dis­
trito de Lages um cidadão ca­

sado seduz uma rnenór e-é pre­
so pelo delegado. de Policia.

O chefe politico do referido

logarejo, ás barbas do delegado,
rapta o crirriinoso da delegacia.

o delegado mandou prender
o chefe politico e o sedutor.

Preso aquele,· quando vinha
sendo conduzido por policia,
encontra-se com o Prefeito Vi­
dal Ramos Junior que manda

por o preso em liberdade.

O Delegado de Policia, Dr.
João Gualberto pediu demissão
de seu cargo.
Isso aconteceu na cidade de

Lages, no dia 23, de março de

1948, e o Prefeito é irmão do
Více-Presídente da República.

li níversarios

'Um vereador, afim de

cumprir com sua palavra,
está concertandopes­
soalmente as estradas! 1'!
De «A Gazeta), de Presidente

Wénceslau, São Paulo, transcre­
vemos o 'seguinte, que deve ser

,
lido;

«Talvez o titulo desta nota não

esteja acorde com o seu' conteu­
do, É pem possível que o fato
que relatamos seja inédito em

todo o Brasil: .um vereador elei­
to da CamaraMunicipal de Pre­
sidente Wenceslau 'está pessoal­
mente conscertando as estradas

Ida zona em que reside e pela
qual foi· eleito. .

,

!

Esta semana tivemos a opor·
tunidade de presenciar tal fato.

Chamou-nos a atenção e fo-
/

mos indagar a razão disso. De-,
paramos com o' sr. Antonio

Venturelli, vereador eleito pela
legenda do Partido Social Pro­

gressista, dirigindo um trator de

propriedade da firma em que
trabalha, arrastando uma plaina,
e _feito ao servico de d1:enli<g�m
e nivelamento d"is,( estradas d'a"
do Bairo Aimoré, deste munici­
pio.
Achamos interessante aquele

espetaculo e perguntamos a ra­

zão ao sr. Venturelli.Respondeu­
nos prontamente:

I
- «Por ocasião da campanha /

eleitoral' e meu nome foi apre­
sentado psr-a ocupar a cadeira
de vereador, como capaz de
defender os interesses e suprir
'as necessidades- de todos os ha­
bitantes desta vastíssima zona
aliás, uma das mais importantes
do município, dada a localízaçãe
de serrarias, fazendas e sitios
onde a lavoura. é, a principal.
preocupação.
Nessa época prometi que uma

vez eleito empregaria o melhor
. de meus' esforços pará solucio­
nar o problema fundamental do
meu povo: estradas. Como até

agora, infelizmente, não foi- pos­
sivel nenhuma providencia do
executivo municipal, para .mi­
norar a situação eflitiva dos
.lavradores que não podem trans­

portar os produtos da safra de­
vido o estado precario das estra­
das ocasicnado pelas ultimas
chuvas e eomo desencargo de
consciencia, entreguei-me pes­
soalmente a tarefa que compete
ao executivo. Assim aqueles
que sufragaram o meu nome,
na certeza de que 08 seus inte­
resses riã0 pereceriam com li

�inha
.

eleição, não terio desilu-

UISITRS
Deram nos o prazer de suas

visitas· as exmas Iras. dd Rosa
Berton e Helena de Oliveira.'

Procedente de Colonia Vieira
esteve nesta cidade, o nosso

amigo sr. Antonio Maron Becil

que nos visitou.'
'

Gratos

são. As estradas nãe ficarãe per
feitas, é logico, porque rlão dis­
ponho de . muitos recursos e

maios. Mas com o /meu esforço,
acrecentou o nobre vereador,
estou demostrando que cumpro
aquilo qUQ prometi".

Isso
,..., ,.

nao e

]. é u�I:::: ����!l�.i
I to de raizes! medicinais.

�==================

Grande baile ofereçido pela

nova dír-etoz-íu aos associados

do Clube Recreativo

Trêsbarrenses

12 f;guras

/ Cloudio �assClnccz

a cabeler-eh-a

- avisa ás clientes ' Festejará, di,i;}_21 de Abril. a
_,.......

' • .,.. �. I •

•

que se· J't!"1"-JU1o'J , p�Il·� _ .passagem de:s.eu ""atll:;,,'erff!fflO aa-
ii Ilua Maj'or,Vieira, I

talicio o nosso digno assinante
defronte do consuft- sr. M!Jluel Durek, pintor, residen­
torio do snr. dr. Cle- te nesta cidade.
mente Prccopiak. Cidadão trbalhador e honrado,

verdadeiro chefe de Iarnilia pos­
sue por estes predicados, grande
circulo de amigos, muitos para­
bens iil!í receber.

'

Felicitamo-lo.
-

Aniversaria-se dia 17 cio cor-

rente, o galante menino Joany
Portes filha do estimado casal
Walacé Portes, e Maria José

Portes, filho e nora do conhe­
cido e estimado trabalhista sr ,

Pedro Paulo Portes. Parabens.
Felicidades.

gozar a vida'

Baile �m T. Barras
Terà Iogar, dia 17, em três

Barras, na Sociedade Recreativa,
grandioso baile, abrilhantado pelo
excelente Jazz Continental.
Reina grande entusiasmo por

esta pl.lrtida dansante,
.

Falecimento
Faleceu na Capital Federal

no dia Ll , o general de Divisão
'Gustavo Cordeiro de Fartas, era

pessoa g'rlmdemente estimada
tanto pela sua brilhante carreira,
como seu alto espirito E' cultura.

IOferVeD(ão
federal

Abdulah EI Vazir, que duran­
te quatro semanas sentou-se no

trono do Yemen, foi enforcado
em Hogade, cidade situada li 8

quílometros ao norte de' Saudar,
capital do pais. EI Vazir foí jul­
gado '(2 condenado à morte

pelo crime Ele assasinato do ve­

lho, I'€ii .de oitenta cinco anos,
Tt.lhúl!l4 Auler, ern fevereiro do
ano em curso. O assassinato

provocou a guerra civil, que "

terminou'com a vitorio do Emir
Síf EI Leriam Harned, filho
mais velho de rei assassinado,
que no mês de março ultimo
entrou em Nandar, proclaman­
do-se rei. •

Comentou-se tanto sobre a

intervenção do Governo Fede­
ral, serviço que certos politicos
profissionarias pretendiam fazer
afim de afastar o sr. Adernar de

. Barros do governo paulista, que
afinal, foi negada.

Estourou Q r-evolu­

ção na Colornhia!
Washington, g. - o Depar­

tamento de Estado informou que
rompeu uma revolução na

Colombia. Trepas colernbianas
abriram fogo contra os popu­
lares que tentaram assaltar o

palacio presídencíal. Oito pes­
soas morreram nos primeiros
tiroteios .

xxx

Washington, 9 - Despachos
do Departamento de Estado in­
formam que a emissora colom­
biana de Bogotá está em mãos

dos rebeldes; morreu o' dirigen­
te do Partido Conservador, Lou-

.

\

renço Gomes.
xxx

Washington, 9 - De acôrdo
. com informações aqui chegadas,
dez correspondentes da irnpren­
Ia e rádio de Bogotá informàm

que estourou a revolução na

Colcmbía em consequencía do
�BsaS5inato de um dos dirigen­
tes liberais. Um porta vez do

Departamento de Estado" ('9-

me'ntando este despacho, decla·
rou: "Esperamos receber logo
mais noticias hlais CODcretas so­
bre 'o assunto. A unica coisa

que sabemos, até agora, 'é que'
o Secretário de Estado, Mars­

hall, não ilofreu nada".

xxx

Nova Iorque, 9 - O Partida

Lib�raLassumiu o poder na Co­

lom'bia, ,anunciou 'em irradiação
feita' em Bogotá o "Comité Re­
v01ucionário do Partido Liberal".

'
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CORREIO DO N�RTE

A mulher é destinada a prepa­
rar a alma dos in fantes; á inspirar
a estes doçura, religião, caridade
e amor de família.

A mulher é destinada 11 couso­

lar os aflitos e infelizes,

'A mulher é destinada a.encora­

jar tudo o que ha de nobre, gene,
roso e sagrado! A .mí�são da mu­

lher é toda de espírito; é uma missão

quasi celestial!

Para amar nasceu a mulher.
Desde os prímdros instantes que

seus olhos se abrem á luz dGl dia,
principia ela II 'amar.

•

Ente crea.ío para ventura do ho-

mem, para mitigar tJs suas maguas,
pezares, para embelecer seus dias
e atravessar em sua companhia III

proeeloso mar das tempestades da

vida, fórma ela sua vida toda no

amôr,

Seu presente é o amor - seu futu­
ro .é o amor, seu passado ... para
que lhe excite prazenteiras recor­

dações, deve nele existir o amor,
porque Fi mulher nasceu para amar.

Não existe em seu coração sen­

tirnente rnálor.

A mulher Se rafronta perigos,
se despreza a morre e passa a noite
em continuas vigílias, não leva l:111

vista outro farol. não se gUla par
outro' sentimento, que não seja
o amor.

Assim, pois não ha ação grande,
nem feito de nO[11e praticado por

•

P. F. A.

Cégos não podem
gaiar Cégos

Dizia Ladi, poeta Persa, na mu­

lher não se bate nem com urna fiar.
o professor primaria represen­

ta, um grande bernfeitor da hu­
manidade, e um dos maiores
servidores da Pátria.

Nem todos os professores tem
a compreensão nítida de seus

deveres, e por isso toda a re­

forma escolar que não visar �

a Alma da Escola será deficiente,
não produzirá [ámais os frutos
almejados; será nula Q improdu­
tive.
Pelos sertões o unico Ióco de

luz, que existe é a - escola, -

mas, para que esse foco de luz
não bruxoleie, é .necessarfo que
não falte o verdadeiro Mestre
que é 81m3 e vida de uma es­

cola,
Ora a questão é que o pro­

fessor seja professor; a. escola
seja escola e o ensino seja en­

sino.
tu�o isso é certo depende do

professor, de seu valor, da sua

vocação,
.

tanto que em regra
pouco significam os programas.

Alem de que não basta saber.
Saber ensinar eis o problema j é
saber duas vezes: é saber como

se deve saber, na espécie que
me tem prendido a intelígencía. ,

Um professor não poderia' e
nem teria o direito de ser uma

pessoa comum.

. Ser professor, é ter capacidade
'para instruir e educar.

/

O professor deve ser amigo
das Creancas e de seu mistér,
finalmente 'ter nascido para a no­

bre, sublime e santa missão.

Professor é aquele -qu,e sente,
que se alegra com seu aluno
quando este triunfa, e pranteia'
quando o vê em dificuldades.

Professor é O' que louva e o

que recrimina.

O que é indiferente, o que"
pouco se lhes dá, com a vida
escolar de seu aluno, ff:·lha, por
completo na profissão, uma das
mais elevadas, porem 1] mais su­

blime ,que por ventura .se possa
exercer.

.

E ainda repito, que o proles­
sor indiferente a bôa ou má li­
ção de seu aluno, não é um pro­
fessor.

Seria também muito jUSt0 que
cada professor merecesse .pelo
que é, pela cultura que possue,
pelo trabalho e frutos que pro­
duz e não pela categoria que
exerce ou pela família a que per­
tence.

(Professores, altstarno-nos de­
fensores e amigos de nossa no.

bre classe, que tem por princi­
pio trabalhar e elevar o nosso

caro Brasil.

Realme-nte não se compreende,
como um homem, que tem cons­

ciencía de o ser, possa levantar mão'

agressi va sobre uma fraca e deli­
cada mulher. Comparamo lo com

toda a justiça a um sulno que pe­
netrando em perfumoso jardim,
brutalmente lançasse por terra.

aqui um olososo jasmim, alem um

Iilaz florido, espesinhando ao rnes-
.

mo 'tempo tímida e modesta viole­
ta.

Com efeito todos os poetas todps
os homens de coração de acordo
em julgar-nos c:',mo ri parte mais
bela e delicada da creação.

Porem, 'quando nós que nasce­

mos para sermos q is flores ra­

ras e valiosas, tratadas com todo
o carinho, encontramos um com­

panheiro que não sabe correspon­
der á OOSSl gentileza que temos

para com ele: que responde com

uma brutalidade a uma caricia, e

a 11m conselho com uma ameaça
o nosso espirito

'

cultivado e fino
revolta-se, o nosso orgulho' inat'o
como inato é o orgulho da rosa

desperta e esse homem bruto e

�r(l�seirO torna-se para nós O ente

despresivel e nulo, boçal e antipa­
tico.

A mulher que sofre mau' trato

fisico e moral eleva se tanto que,
seu algóz por fim dedica- lhe res­

peito, p se continua a martirisa­
Ia fal-o com a consciencía de que
'comete um .sacrilegio.

A. F. Poukohonisky
13-3-948

,/

r

Transito de suínos

Pode tudo acontecer
E virar tudo erp barulho
mas nós, tá sempre de b_em
Lulú Zico e Mané Julho
- Eta farra dos'·diabo".

Informam-nos que a Se­
cretaria da Prefeitura está
fOl'llecendo va-eina cOl1tra a

doeuça dos porcos e que es­

tá proibida o tl'ansito, de
salinos enh'lJl o DOSi!!O Muni­
ci pio de Porto União, . Cu­
rit-ibanos Q S. Mattus

-

do
Sul.

Oompedre vamos cantar os versos do Mané Julho?
- Pois, acho que dá ...

M�u eompadre LULÚ ZICO--
Tocador da pianr.dll ' ,

Vou lhe mandar uns versichos
Só pra você dar rizada

- Dá pra rir.

Você sabe meu compadre
p'ra rimar não me, atrapalho,
Somos de partido oposto
Cada macaco em seu galho.
- Macaco velho não mete

mão fom combuca...

'Mas isso Dão quer dizê

Que essa politica maluca
Vai' nós fazer esquecer
Que somOi lá das Tijuca
- Nós mêsmo somos da Uca.

Agr'adeço a remessa

Do 'seu «CORREIO DO NORTE»
E em sinal de gratidão
Receba um &braço fórte
- 'Obrigado pela lembrança Sem··IDulta

o �h8fe na Na-�ão
concita os, Prefeitos Municipais ,à,

necessidade de governarem
sem côi pelíííca

Em sua ultima mensagem diri­
gida ao Congresso, exalta· o
presidente da República, a neces­

sidade dos àtuaís administradores
estaduais, dedicarem com o ale­
vantarnento 'da obra da reforma
da vida municipal, ponto de

. partida para o trabalho governa-
tivo Iederal, imperativo do desen­
-volvimento do pAÍS. Concitou os

governantes rnuniclpaís, � gover­
narern tom o pensamento sémen­
te. rio exercício de seus poderes
municipais, sem considerações de
partido, o que concerne em di­
zer, não olharem, seus rnunici­
pios nem como «correligionários).

No mesmo direito aos seus

culdades, deve o prefeito muni­

cipal agir em relação ao seu

povo e quanta de sabedoria
patriotica e politica contem a

recomendação presidencial. Ins­
pirando entusiasmo 'ás novas

gerações, administrando com

honestidade, sem olhar côr poli­
tica, crença ou côr física, muito
poderá lucrar o município, pois,
uma vida interna é o que' se

processará com as novas díretrí­
zes, agindo seus governantes, com
a possibilidade mater obti­
dos ieus resultados, a ínüuencía
dos serviços prestados á coleti­
vidade; redundará, em caudal

,

progressista, influindo na ' valori­
zação econômica, aumentando
sues rendas e possibilitando o

revlgoramento necessário ao

municipio e consequentemente ,110

seu corpo de organização. Es­
tarido o município bem adminis­
trado e cooperando para o bom
caminho do governismo federal,
só o Brasil, terá o grau do pode­
rio integral, pois, o gcverno CEm­

trai, livre das preocupações esta­
duais, poderá olhar e adrninis­
trar com muito maior segurança
e eííclencia, Portando, srs. prefeí­
tos, não se descuidem do apelo
presidencial, tudo fazendo para
que muito em breve, possamos
ver os resultados positivos da
obra pedida, o que equivale a

dizer a todos os brasileiros, que
não .loi em vão, que em vós,
tanto o presidente como o povo,
depositaram a sua confiança.

A missão da mulher é impor-
'

uma mulher que o amor não a levas-

tantisSima, se para ele. •

Faz mal, e não pouco, quem des­

pre�a a sua educação.
Amulher move pelo amor as mais

generosas inspirações.
'

Pois vamos agradecer
, Mané Julho e sua trinca
Çom a gente das Tijuca
Não s� manga não se brinca.
- Se brincã o páu come ...

_. - Gargantice não ocupa lu­
gar!

Ate o dia 30 do presen-'
te e cobrado, sem mult-ft, o
primeiro semestre rOO cor­

rente exercício do imposto
sobre lndultria e Profissões.

Caçadores e p�scldores Càida ndo
.

da . Iírn-
Informa o eouselhojNacio­

nal de Caça: peza
,A Prefeitura Municipal,

por edital, exige, que
.

os

proprietarios de terrenos

marginais ás estradas de ro­

dagem deverão roçar a des­
matar .. o espaço deS metros

de 'cada lado, das mesmas

estradas e conservar o es­

gotamento das aguas dentro
de suas propriedades.
Quem tal não obedecer

será multado de 20 a 100
cruzeiros.

Para os proprietarios !!R

cidade, limpeza das frentes,
de SI] as datas até o dia

-

15
do mês que vem.

VERSOS P'RA
'CANT�AR

(Lulú Zico e Julio Mané)

- Só S(� U) atam perdizes
de 1. de M.aio a 15 de. A­
gosto, para O� demais passa­
ros e animais de 20 de abril
a 15 de setembro.

Multa de 500 a 2.000,
prisão celular. apreensão de
armas cassação de registro
e porte de almas.

Alistamento Militar
Está aberto o alistamento . mi­

litar para os jovens nascidos em

1930 e 1931.
As pessoas uascídas nesses afias.

no ato de apresentação devem
trazer certidão de idade e três
fotografias.
Os nascidos em 1926 a 1927

poderão> requerer seus certificados
de reservista a partir do mês de

,

maio.

Vende-se· na Prefeiturá
Escreveu o(Barri�a Verde.):-'­

<A Prefeitura Municipal està proce·
dendo ii venda de vacinas cris·
t.l-violeta contra a peste' suina a

raziO d� Cr$ 3,00 a doze de 5
'

clllntimetros cubfcos.

Sr. Milton Baba
Regressou a Caçador com sua

exrna,' familia onde reside, e ocu­

pa a alta direção do Frigorifico
ali existente. O· sr. Milton Buba

qUf; é muito estimado nesta cida­
de fei muito visitado. -

,

Fomos honrados com 'sua visita.

Vimos na cidade
Estiveram nesta cidade os sr,

Anacleto T. CarJi e Samuel de
Medeiros r.05SOS assinantes em

Curitiba e Industriais de. grande
destaque...

Dr. Mario Amaral
Transferiu 'sua residencia para

esta cidade o ilustre causidico sr.

dr. Mario Amaral.

Visitas
Deram-no's o praser dI:" suaS

visitas os srs: Vit{)r TonÚlshitz.
Francisco Bojarski e Eugen!0
Mf'!ndes da Silva residente em

Rio Negrinho.
'

Gratos.

Baile na S. R. IguaçtÍ
Animadissimo transcorreu o

baile levado a efeito na noite de

sabado, nos salões da SOCiedade
Recreativb. Iguaçu, de Felipe SChOli·

dt, abrilhantado pelo sr. Ovidio
Gonçalves e mais dois cot1lpanhei·
ros, camponentes das «Azes do,

Ritmo), desta cid'ade.

Imposto de coutbluação
Estão ·cobrando, s�m

mülta, na' Prefeitura e In­
tEm dencias distritais,', ate
h0je, 'sem multa, o imposto'
de continuação de licença e '

licellça E'obre veiculos.
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CORREIO �O NORTE

Granue L
a •

J
.

I ij U.l fi a ç ã o
Tendo qLH� mudar-me para lugar mais q1H;�t8, por

motivo de saúde, resolvi liquidar meu grande estoque até
o.jiltimo objeto.

\

.

Sendo rreu interesse liquidar de verdade, venderei
tudo com grandes baixas, e quanto maior 'Iôr a compra
maior percentagem de desconto obterá o freguês, (É de­

aproveitar tanto por iuteresse próprio como por cotnpa-
nberismo).

.

. Objetos em liquidação'. Relógios « Cuco>' grande
variedade de re lóaios de bolso ê de pulso, despertadores
vitrolas, quadros tl .adoruos Ide paredes prateados, grande
sortimento de aueis, alianças, colares, broches, brincos,
�culos, giletf.� etc. etc. etc.

Vendem-setambem: Uma moto-cicleta que está na

oficina, uma máquina de costurai Singer» nova com pouco
NSO, um bom rádio, um relógio de parede usado j�Tande
e bom e diversas outras cousas..

.

\
Vel; e tratar na . RELOJOARIA NOVA que tarn­

bem está. á venda.

'. � ----�.- .

-]

Equipamento Standa t comum a tod'os os modelos
� - Assentos dianteiros
1 - Assento Traseiro para 2 pessoas
1 - Pneu' sobresaaleute
1 - Jogo capota completo (dianteiro e trazeiro]
1 - Manivela de arranque

Pronta entrega no Rio de janeiro
Inforrncições completas com

(

Rua João Pinto, 18 End. Telegrafico - "OLIVEIRA"
Florianopolis -

Aviário Leghorn SI Canoinhas '1Caixa PostaJ,,98 - CANon�HAS-Santa Catar�na
.

Criação de Leghornes brancas, 'rigorosamente selecionadas

B .

PEDIGRÉE INDIVIDUAL
I

I/OVOS
pi incubâção.

Piíntos de 1 dia.
Ovos p/ reprodução.

.

(

ilM®EtíMUíffitM �li!iEIiiU§5hi*a!lfMMM# =====���

�----------------

,-;P
Rio dos Poços

J\� ZANIOLO Bt cu,
Canoinhas

�--------------------------�-----------
--, '..,.

, Junto ou em partes
Duas chacaras nos subvr bios da cidade de Canoinhas, umas das

mais bonitas e' valiosas deste lügar; limitam-se urna com a outra;
com a area total de 84,00 mz Distante do quadro urbano 500 a

600 nietros. Contem: terra 110<1, cultivada e cercada de arame.

Todas as instalações para criação, tres boas casas de morada
com luz elétrica instalada.

Importante-Boa agua corrente, suficiente para instalar um frio

g(i)rifico, ou qualquer ?utr,a iadustr]a. .

,

Aceita-se proposta de. socio para montar qualquer industrta nas

mesmas.

Mais informações com o proprietario

ALVARO UHLIG I Canoinhas
"-

______________� .4_------�

Sras. Lâvadeiras

Bitter Aguia
.

puro, é a vida dé seu

estomago ..

-,

. Usem d Sabão.

'.'TUPI'.' \ Med-ico

Operações -- 'Partos

Doenças de sen horas
Atolda chamados a qualquer horamelhor e mais eC810llico

Fabrrcado por

SILVIO A. MAYERH�ul�� & M�tl��r Urra,
Marcilio Dias

Canoinba's - Sta, CafarÍQa

Cirurgião de1;\t�sta
. Dentaduras anatomícas, ponte

e pi"�ots darrlices, etc.

CONSU L·TAS::__·
7,30 - -11 ,-30 " das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Mülle1"-
Sapatos de Senhores
Côncertos e� geral como sal·

, tos quebrados e defeitos de fa­

bricação, concerta o sapateiro
com oficina á rua: Cel.Albijquet­
que, perto do Centro de Saúde.

Procur.g_m

Gregorio Sumal oski

r
i'" r, .

R-tenção, Sr�� Uidjántes I
o Hotel Central de Jaraguá

do Sul, reselveu- reduzir seus

preços em geral, oferecendo
ainda, grandes previlégios "aos

Senllores Viaj antes

NOvo açougue
"

Francisco Carvalho cornu-

nica á população que abriu
. açougue à rua Paula P81'ei­
ra, frente

à
sPensãoPau lista>

fomeeeubo diariamente, ear­
ne fresca, xarqus, linguiça,
banha, toucinho, etc.

Lenha Picada

Vend,C'-§e
Vende-f:e uma casa de

moradn, c. ilrl uma data, si
tuada a rUêL 6 de dezembro
por preço de ocasião.
Para ver (" tratar com (j

sr. Ernesto 'Witt, nesta· cio
dade 3x2

3 x 3

Negocio

)
,

R�Jogios
Aviso aos meus distintos

fregueses que teem relógios
em conserto na Relojoaria
Novia, que retirem-nos até o

dia 25 ds abril. pois em $e­

guida mudarei residência
para lugar distante.

Lindoifo João Rodrigues

Tenha um estomago
. forte, .usando

Bitter Agura puro.

- DE-

Gabriel Niltzeliski
Rua 12 de Setembro, s/n

CANOINHAS
-,

faça sua economia de moveis.
janélas, portas e carroças

/

nesta
oficina.

'

Preços modícos e convidativos.
4 x 3

Negocio de ocasião

Vendem-se magmficos lotes de
terras: de cultura nos lugares:
Tira Foge, Bela Vista do Toldo,
Lagoa do Sul, Serra da Lagoa
€ Campo dos Bueno, neste
munícípio, todos servidos de
estradas carroçáveis.
Preços e informações com

João dos Santos Correa' Sob.
e� bela Vista do Toldo.

de .\ �,...,

OCaSlaO
f

Vende-se baratissimo um .caniiuhão "Chevrolet"
tipo 46, a oleo crú, cm?-l 6 pneus novos trabalhando em

perfeita ordem ou troca-se por um carro de passeio..
A tratar em .Taraguá do Sul com o sr. Amaro

Martins, que também atende por cartão
3x2

Não sofra mais frio!
A Alfaiataria Operaria recebeu grande sortimento de casacos

para senhoras, da grande fabrica brasileira «Manufatura Brastb
Para os senhores alfaiates caserniras e aviamentos.
Vende pelos menores preços da cidade.
Alfaiataria Operaria de Estefano Bedritchuk
Rua Paula Pereira s/o

.4 x 4:

V e nde ·,s e
No quílornetro 13, da estrada Colonia Vieira: Barbaquà,

P8Ió�s;- hervaís em franca produção. Tresentos pinheiros em pe, 16-
alqueires de terrenos de Capoeira e 39 alqueires de caíva Casa
de morada.

.

Informações com o sr. Oady Nader.
,

_______T

\
�

Dr II Aroldo Carneiro de Carvalho

Dr, Saulo Carvalho
ADVOGADOS

Inventaríos, Cobranças, Contratos e outras Causas Cíveis e
'

-

.

Comerciais. - Direito Industrial e Legislaçãc do Traball1o.�
Naturalisaçõés e Titulos Declaratórios: - ca�sm{ Crimin8:i�.
Correspondentes no RIO, fLORIt\NOPOLlS e CURITIBA

Escritório li Rua Felipe Schmidt s/n

Ternos para pronta entrega a

qualquer hora lenha para casas

particulares, II Cr.$ 30,00 o me­

tro cúbico. Para hotéis, idem.
Lenha para forno em feixes a

o.s 3,00.
\

ENCOMENDAS: Nu cases

-:::::E:E'::.�.:s.:::;.::'�'.::=::::::-:======5===
i comerciais dos .Senhores Jorge
Schwartz e Carlitê" Sachweh; flt
residencia do snr. Hsrry Wun­
derlích, 80 lado do Club Canoi­

I nhense ou em nosso deposito à
Estrada Marcilio Dias.

Irmãos \f\{u.nderlich
Caixa Postal, 83

/ .'

Caixa Posta! N. 13 - C A ,N O-I- N IH A. �.
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,0 Livro da Vida
A 'vida é um livro verdadeiro,
A's vezes, quando vence-me a apatia,
Eu cismo no prazer que me daria'
Saber o entrecho do meu livro inteiro.

Outras vezes, com riso prazenteiro,
No palco azul da minha fantasia,
Eu penso esta ilusão: Que bom seria
Si eu tornasse ao capitulo primeiro. _.j

É sempre assim um circulo vicioso.
(Ju@rQ tornar á pagina já lida
Sem :o meu livro inteiro conhecer.

I

E porque, neste tomo volumoso,
Ha saudade na pagin» volvida

. E rnísterio nas- paginas, a ler.
,

Benoni Lauríndo Ribas.

1\niversários' . Passará dia �O a data natalícia
\ I das meninas: .Naili filha do sr.

Transcorreu dia 8 a data nata- Natal Ossatí, de Três Barras;
lícía do sr. Henrique Prelvitz, pes- Maria Adilor filha do sr. JOSé
soa muito estimada em Felipe Simas.
Schmidt. A eferneride do

r
dia 2 L marca-

- Pia'.9 festejou a passagem rá a passagem! de mais um ano'

de seu aniversario o nosso assi- de existencia da sra d. Dinaide
nante e bondoso amigo sr. Alfredo Alves de Lima; dos srs. Michel

Mlynarczyk, alto funcionario da Selerne: Ricardo de Oliveira de

Lurnber e residente em Felipe Três Barras; do jovem Lorivaldo,
Schmidt.

- filho do sr. Artur Burgardt; dos

Festejaram seus aniversaries meninos Amilcar, filho do nosso

no dia 16: o menino Edgar filho amigo sr- Rubens R. doa Silva; Wil·
do sr, Osvaldo Soares, digno son filho do sr, João A. Selerne
diretor 'do Grupo Escolar 'IAlrnl- do comere io 10cH I.

unte Barroso" desta cidade; El- Faz anos no dia 2 I o jovem
véti, dileta filha do sr. Silvada- Ervino TremI filho do sr. Jacob
via A. Medeiros, residente em

.

-Treml, pessoa estlmada na (I0SS�
Curitiba. sociedade.

, .

Dia 17-'farão anos: a sra. .d, Ma­
ria Celeste, virtuosa esposa do
Sr. Moacir Novak; a sra. d. Cor­
nelía Schrarnrn, digna consorte
do. sr. Ajolfo Schrarnm, residente
em Marcilío mas; o estimado
jovem Celeste Lombardi; O me­

nino joany Antonio filho do casal
WaJIsce Portes:

.

- Dia 18 "será aniversariante
a exma, srs, d. Olinda, digna
espcss de nOS<50 bondoso assinan­
te sr. Jo-sé Maria Fernande Luiz,
sbâstado industrial nesta cidade;
a menina Olinda dileta fijha' do
sr.,Willy Hoepfn.er, e de Stl3 ex
ma. sra. d. Tiitrgina Hoepfner.
Dili 19 é de fesb para o sr.

dr. Adalberto Allage, nosso assi·
nante e advogado nos forvs de
Curitiba e para 8 gentil senhorio
ta Rosinhd Corte. dileta filha .do
casal Oliverio çôrte, vereador
THunicipfll; faz\mos, tambem" a H) Io nosso bOAdoso amigo sr. Francis"

.

co' BecheI. negociante no Campo i
do Ag,ml Verde; I'dó grl'lciosli garotinha DeniseMa-

l tilde filhinhlil querida do sr Os­
Car e 5ua exma esposa d. Leni Pfall

"Correio do Norte" apresenta
seus cumprimentos.

< Nascimento
Floriu em. Feli-pe Schmidt, o

lar do nosso .íavorecedor sr. Frie�
drich Brauhardt e de sua exma.

esposa d. Rosiflh� Brauhardt com
o nascimento de mais uma .Iinda
g,Ji'otinba que se charnarà Wilma.

Parabens.

_.========

Tome saude ul>sndo,
como aperiÚvo, �
grande estomacal

Laboratorio Brügge�ann
FLORIANOPOUS - Sta, Catarina

Laboratorio Btügge!n,Um
FLORIA_t-J0.POLlS St3.· C1t3 rina

I Bit1;er AguiiaI

Canoinhas,�no
I

Santa tatarin"a, 15 de abril dt 1948
o

Diretor-proprietário: SILVIO A.
Gerente: - AGENOR GOMES

I
CIRCULA AS s.as-FEIRAS

�affa'de
assun.fo

.1

Si a minoria da Carnara corre

defendendo os extorquidos, a ma­
ioria, "previarnenté"; manda anun­
ciar (j'le está de-acordo com o

que fúi feito no regimem dita to­
ri<:Jl, e, induslriais, comerciantes
e lavradores que esptravam l!l

soluçã... veem-se na dura conti·,
gencia de pagar mais, �inda uma

percentagem como multa de mó­
ra. Si os udenistl'ls pediam COl"l

antecedencia a reuni�c da Cama­
na, o sr. Presidente convoca pa· "

ra o dlB que lhe apraz. pAra o

ultimo dia, afim de que o projé·
to de lei não passasse ou si pas·
sasse alcançaria o tempo pre·
visto pa!'a a cobrança da multa.

. Que culpa têm os contribuintes
dos dinheiros espalhados para

.
.

!

compra de votos, para queima
d� gazolina, para cousas super�
fluRs corno bailes, churrascos'
bebidas e fistanças outras, on�e
o dinheiro andgjva à sólt8.

.

E necessario tl'lpAr tais buracos
',para que o Pr�feito possa arcr,!'

com despesl!l� municipais e quem
vai pag:H são aqullles que t�lllba·
Ihaln, que mourejam. que lutam
com toda fi sc.rte de viCissitudes
de ordem moral e matt:riàl. en·

ql,Hmto isso acontece,.os flamldo.
res (18 conteinplados, os messias.
os sonhadores, gdtam que tudo
isso' é preciso, é necessariü, para
'que o. Municipio exista.

Nl 46

f

Redator: - G, VARELA

Uarê ppsso e

C a v-a lo' v e I h ti ?
-,

o Posto de Defesa Sanitarla
Animal ae Mafra, dentro em bre­

ve, 'comprará todos os animais
cavalare� velhos. aleijados: defei­
tuosos para preparação de vacinas.

,

Cédülas do Banco
'do Brasil .

sem desconto, as cédulas ernvreco­
lhimento, de todos os valores,
emitidos pelo Banco do Brasil.

Sr. ,Modesto
Zaniolo

-y
. í

Beriniêla estã neurntlce
Na nossa dôce missão de re­

porter nesta cidade de tantos
encantamentos, quando não cho­
ve para estragar as nossas ma­
cadarnisadas ruas, cuje macads­
me nem de pedras são, "cascaio'
como diz o meu amigo Berinje­
la Corremos toda a

.

cidade, de
pé, de caminhão. de autornovel,
O Chusta é camarada o Oady

é amigo e o" J;v1úlIer não tem
defeito, se os tívesse certo não
seria chófer, nem proprietario,
nem capitalista. Os outros correm.
Mas correu ... Cada brecada

quando a gente menos espera
que e de arrancar a quarta parte
do rim direito. O esquerdo é
mais forte, mais importante na

sua função, na sua esmerada
colocacão da coluna vertebral.
Volíando a falar em peste de

porco, «hogs cholera», cujas vaci­
nas estão sendo vendidas na

Prefeitura, que não paga nem

abertura, nem «fechadura», nem

imposto de continuação, encontrei
llanando, nettvagamente, O meu

extremoso Berínjéla, mancando,
arrastando um chinélo sujo.. com
cheiro de cannga.

Berinjela, velho!
- Velho são os trapos...
- Z�mgou·se," perguntamos.
- Nãó, Ma's, olha cá o sargen-

f

to Tedilo é camarada. Vende
/«rtlma:t barata a dois cruzeiros,
A ,'garr�fa dà 18 calices,
E o ponto onde vai muita gen-

. te bôa, onde me apresento vai­
doso, orgulhoso. cheio de mim
mesmo, como perú quando. eriça
as penas e solta o seu conhecido.
.:Puf».
Estou mal, seu Manéco, mas

o nosso Hospital està pior. Quero
um lagar para concertar. o

peneu e ,não tem.
- Será mesmo?
- Náo tem por' uma razão
muito slmpl€s: Casa, camas estão
sobrando, mas doentes aqui na
:wita e mato.Conheço neuroticos.
- Neurotico? Que é isso?
- Ué! E dificil a' explicação.
Porque não t@mou um diciona-
rio?

'

- Lê CÓp10, pois não tinha oculos.
- O sr. esta mal, "seu" Berin-
jela .' .

- Estou mesmo ... Quero dar
: conta da tambola e esse estra­

go 'no peneu que me faz tanto

Circulou com boa apr€'sentação mal, não me dá gosto de viajar,
tendo sído s'atisfatoriamente re- de procurar os amigos, de lhes

< cebiclo. por todos os desportistas contar as peripécias pelas quais
O "Barriga Verde" edição es- estou passando.
portiva: que tem como diretor Estou maL Amig€ls não IPe
o sr. Albino Budant, redator faltam te,nhô:'os tantos que q1e'
Evelati@ Vieira e gerente Henri- tem inveja a certos "caipiras",
que J. Bastos. qüe nos querem atiasa:r. Estou
Suas paginas estão cheias do mal e direi, que, carregado a

movimento esportista des- pulso' não quero ir, de carroça
te Município do Estado e do Brasil tambem, quero ir, mais ou me-

. Gratos pela visita. nos motorisado já que a Pre-
- De Tres Barras recebemos o· feitura não dá geito num carro

seguinte telegrdma: Favor fazer �dequado.
pubIicRção em VOS80, jornal E, como "seu" B,erinjéla esta-.
do sf'guinte: Nilton Nhreira 'foi· va tão neurotico, nervoso deve'
convocado pel-o C111h(� Opera .. ser, . deixamo-lo entregue aos

do dr Mafra sfim 'de dítSi,utitr o seus dourados pensamentos e

Depois dizem que não temos I torneio dos' campI'Õ',�s e"rfl Plori"l- saimos sem que ele percebess�.
mssunto. nopo!ir;, o qual embHcilI'!:í Hmanbã. MANÉCO

Para g homem que pensa, que
lê e que escreve nunca lhe roo

. deria faltar o assunto. Para
"

os

, jornais de oposição construtiva,
I tambem, o assunto é "topado" a

cada pas�l).
Quizessernos nós dizer tudo quan­
to sentimos com relação ao pro­
gresso de nossa terra, quatro pa- "

ginas seriam poucas. Si ainda.
quizessernos dernostrar á sua po­
pulação quanto ha de erro, de vin­
gança de mesquinharias politicas

r
Até dia 20, terça feira, a coleto­

embalada pela brisa suave dos ria Federal desta cidade receberá
oportunistas, o nosso jornal seria
pequeno para cónter," somente,
as reclamações dó povo. Ternos,
portanto, assunto de sobejo, não
!lOS seria preciso procurar lêr um

semanario, que vive .sufocado
pelas peias das obrigações P6r·
tidarias .e das injunções politicas
e outros casos particulares, afim
de encher nossas colunas.
Temos-falado sobre tudo quanto
as leis municipais tem atrofiado o

Festejou seu aniversario dia
oosso progresso, o nosso desen- 12 do corrente, O industrial sr.
volvimento material com irnpos- Modesto Zaniolo, chefe dá fir­
tos absurdos, com pesadas taxas, I ma que traz o seu nome.
que só podem gemer os contri- Cidadão exemplar, chefe de
buintes para quem não ha dele-

numerosa e educada família é
za.

grandemente estimado, por isso
tio grata data foi grandemen­
te festejada, por sua. exrna. fa­
milia e pelos seus numerosos

amigos.
"Correio" que muito o consi­

dera pftlo seu bélo cara ter . e

relevantes serviços preíltados ao
.

nosso Município, apresenta�lhe
seus cordiais parabens.

Dr. Claudio Lassance
Deu-nos o prazer de sua agra­

davel' visita o sr. dr. Claudio
Lassance. Chefe do Horto Flo­

resial, em Pardo�. Gràtos.

CO.TII turA.

,'.'.'1.QUEDA DOS tI- .

BUOS E DfIAIS c�
AFEC'C8ES DO .�

'I
COURO CABELBDO. 1

I

P A R A F E R IDA S,
ECZEMAS

- ,

INFLAMAÇOES,
C ,O C E j R A 5 I

F R I E I R

"
,

ESPORTES

"TÓNICO CAPILAR
'

'P'OR;':EX(ELÊNCIA
.
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